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Introdução 

 

Entre 25 e 28 de junho de 2019, o Museu Histórico Nacional, na cidade do 

Rio de Janeiro, sediou o Seminário “Patrimônio em chamas: quem é o 

próximo? ”, Gestão de risco de incêndio para o patrimônio cultural”, 

organizado pelo Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), Conselho 

Internacional de Museus (ICOM BR) e Centro Internacional de Estudos para 

a Conservação e Restauro de Bens Culturais (ICCROM),  em parceria com o 

British Council, Museu Nacional/UFRJ, Representação da Unesco no Brasil 

e o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e apoio 

do Instituto Sprinkler, Autoridade Nacional da Herança Cultural/ Suécia, 

Embaixada do Canadá e Embaixada dos EUA. 

Tomados por um período de comemorações dos 200 anos de museus no Brasil, 

fomos surpreendidos pelo trágico incêndio, ocorrido no dia 2 de setembro de 

2018, que atingiu o edifício histórico, sede do Museu Nacional, no Rio de 

Janeiro, e grande parte do acervo da instituição, transformando um ano de 

celebração de tradição e memórias, em um ano de perda significativa para a 

memória científica e cultural do país.  
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Assim, reforçando a ideia de relevância quanto 

ao tema de segurança e preservação do 

patrimônio cultural, o seminário pretendeu 

fazer uma reflexão nas ações e nas políticas 

voltadas para a gestão de riscos nos museus.  

Com palestrantes de diversos países, como 

EUA, Canadá, Suécia, Inglaterra e Chile, o 

Seminário Internacional, aberto ao público, 

reuniu representantes de cerca de 260 

instituições e contou com a participação de 

cerca de 500 profissionais, provenientes de 17 

estados brasileiros e 08 países (autoridades e 

gestores da área de patrimônio, agências 

nacionais de proteção contra incêndios, 

diretores de museus, profissionais de museus, 

educadores de museus e patrimônio etc).   

Ao final do seminário, uma equipe de especialistas e técnicos convidados, 

estrangeiros e brasileiros, se reuniu para a elaboração de um documento 

contendo recomendações significativas sobre a redução do risco de incêndios 

“O importante é 

difundir os 

ensinamentos técnicos 

que serão produzidos 

no evento para além 

dos gestores e 

profissionais de 

museus e reverberar a 

cultura de proteção ao 

patrimônio cultural 

por toda a sociedade”.  

Paulo Amaral, 

Presidente do 

Ibram 
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no patrimônio cultural, resultando na “Declaração do Rio de Janeiro sobre 

Redução do Risco de Incêndio no Patrimônio Cultural”. 

 

Temas Abordados  

 

O fogo é um grande risco que afeta os bens do patrimônio cultural em todo o 

mundo. Embora, do ponto de vista de uma única instituição, possa parecer 

um "evento raro", seu impacto é quase sempre catastrófico, causando perda 

total ou quase total do bem cultural afetado.  

 

Exemplos recentes incluem a Escola de Artes de Glasgow (Reino Unido, 2014 

e 2018), o Instituto de Informação Científica sobre Ciências Sociais 

(Federação Russa, 2015), Biblioteca da Universidade Mzuzu (Malawi, 2015), 

Museu Nacional de História Natural da Índia (2016), a Catedral Saint Sava 

de Nova York (Estados Unidos da América, 2016), o Museu Marítimo de 

Jacarta (Indonésia, 2018) e o Museu Nacional (Rio de Janeiro, Brasil, 2018). 

 

A maioria dos incêndios que afetam as instituições de patrimônio tem causas 

internas, devido a deficiências na prevenção, detecção, contenção e/ou 

resposta a incêndios. Fatores como a falta de manutenção preventiva em 

edificações e equipamentos, a natureza dos acervos (materiais combustíveis) 

e dos edifícios (sem compartimentação), a falta de sistemas de detecção e 

supressão automática de incêndios e a falta de capacitação de funcionários 

para responder ao princípio de incêndio. 

 

Essas causas podem, portanto, ser evitadas ou muito reduzidas por meio de 

procedimentos adequados de manutenção e segurança. Contudo, a fim de 

evitar desastres de incêndio, estas não devem ser a única estratégia. Existe 

uma necessidade clara de promoção de leis e políticas mais eficazes, de 

estímulo do uso de novas tecnologias de segurança contra incêndios e de 

criação de uma cultura de prevenção de incêndios em organizações de 

patrimônio. 
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O Seminário abordou todas estas questões, destacando o papel fundamental 

que os tomadores de decisão devem desempenhar na prevenção de incêndios. 

Foram discutidas as estatísticas de incêndios e suas implicações para a 

tomada de decisões eficazes, experiências de diferentes países e contextos na 

gestão de riscos de incêndio e medidas avançadas de segurança contra 

incêndios para aplicação no patrimônio cultural.  

 

Foram buscadas contribuições de uma gama diversificada de áreas e 

disciplinas, incluindo gestores e autoridades de patrimônio, socorristas, 

conservadores, especialistas em legislação contra incêndios, engenheiros de 

incêndio, chefes de bombeiros, avaliadores de risco patrimonial e 

especialistas em seguros.  Foram mais de 9 horas de palestras, oferecidas por 

ministrantes de diversos países, como EUA, Brasil, Canadá, Suécia, 

Inglaterra e Chile.  

 

 

 

 

 

 

“Os incêndios são um 

grande fator de risco 

para museus não só no 

Brasil, mas em todo o 

mundo, pela 

combinação de fatores 

como grande 

quantidade de 

materiais orgânicos 

inflamáveis e prédios 

históricos antigos com 

falta de estrutura e de 

manutenção, além da 

legislação inadequada, 

gestores com curto 

período de mandato e 

descaso com a cultura. 

A soma final resulta em 

desastres incalculáveis 

como este, o do Museu 

Nacional.”  

José Luiz Pedersoli, 

ICCROM 

"O ICOM, como rede 

internacional de 

profissionais de museus, 

definiu a importância de 

priorizar a linha de ação 

de gestão de risco e 

segurança e este 

seminário é uma primeira 

ação importante neste 

sentido. Nos interessa 

chamar a atenção que o 

fogo é um risco prioritário 

para os nossos museus e 

que precisamos avançar 

numa perspectiva de 

cultura de prevenção, com 

foco na manutenção e 

segurança das nossas 

edificações, dos nossos 

museus".  

Renata Motta, 

Presidente ICOM BR 
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Palestras 

  

 Patrimônio em chamas: entendendo o problema 

 

Estatísticas sobre incêndios para o patrimônio cultural 

José Luiz Pedersoli Jr., ICCROM 

 

 
 

 

 

Como o fogo se compara a outros riscos? 

Irene Karsten, Instituto Canadense de Conservação 

 

 

 Conforme as regras: legislação, políticas e normas contra 

incêndios para o patrimônio cultural 

 

Legislação sobre segurança contra incêndios para o patrimônio cultural no 

Brasil 

Leonardo Barreto de Oliveira, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional - IPHAN 
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Legislação sobre segurança contra incêndios para o patrimônio cultural no 

Reino Unido 

Charles Harris, Conselheiro Nacional sobre Incêndios - Historic England 

 

Normas e procedimentos do Corpo de Bombeiros para bens patrimoniais no 

Brasil 

Eduardo Nocetti Holms, Coronel (Res.), Corpo de Bombeiros Militar de São 

Paulo 

 

 
 

 

 Recursos de segurança contra incêndios para o patrimônio 

cultural: estado da arte 

 

Novas abordagens e tecnologias para a segurança contra incêndios em bens 

patrimoniais 

Christopher Marrion, Marrion Fire and Risk Consulting – EUA 

 

 

Análise de custo-benefício para medidas de redução de risco de incêndios 

Irene Karsten, Instituto Canadense de Conservação 
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 Quando o fogo ataca: primeiros socorros, recuperação, 

recomeços 

 

Primeiros socorros coordenados em caso de incêndio 

Aparna Tandon, ICCROM 

 

Requisitos para recuperação de dados e gestão de coleções após incêndios 

Gabriel Moore Forell Bevilacqua, ICOM-CIDOC 

 

Aspectos materiais e imateriais da recuperação e reabilitação pós-incêndios 

Carolina Ossa, Centro Nacional de Conservação e Restauração - Chile 

 

Seguro contra incêndio de bens patrimoniais 

Márcio Ribeiro, consultor de seguros e resseguros – Brasil 

 

 

 Atualização sobre o Museu Nacional 

 

Ações de recuperação em curso e olhando adiante: o futuro do Museu 

Nacional 

Cristiana Serejo, Vice-Diretora, Museu Nacional 

 

 

 Lições aprendidas de incêndios anteriores 

 

Lições aprendidas de incêndios em instituições de patrimônio na Escócia 

Chris McGregor, Gestor de Projetos Sênior, Conservação – Historic 

Environment Scotland 
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Aprendendo juntos a partir de incêndios em edifícios do patrimônio cultural 

(Suécia) 

Erika Hedhammar, Conselho do Patrimônio Cultural Sueco 

 

Igreja de Nossa Senhora do Rosário, Pirenópolis, Brasil 

Salma Saddi Waress de Paiva, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional – IPHAN 

 

 

 

 

 Como construir uma cultura de mitigação de risco de 

incêndios em organizações de patrimônio? 

 

Compartilhando histórias de sucesso e ideias significativas: o Programa de 

Gestão de Riscos do IBRAM 

Taís Valente dos Santos, Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM 

 

Gerindo o risco de incêndio em bens culturais – uma abordagem holística 

Michael J. Kilby, Diretor Associado de Proteção contra Incêndios, Instituto 

Smithsonian 

 

Compartilhando histórias de sucesso e ideias significativas: perspectiva 

brasileira 
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Rosaria Ono, Professora, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - 

Universidade de São Paulo 
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Ministrantes 

 

José Luiz Pedersoli Jr. 

 

Gerente de projetos - Conservação de coleções. 

ICCROM - Centro Internacional para o Estudo da 

Preservação e Restauração de Bens Culturais (Itália). 

 

Graduado em Química pela Universidade Federal de Minas 

Gerais. Mestrado em Química de Polímeros com ênfase em 

materiais celulósicos e aplicações na área de conservação do 

patrimônio (Universidade de Helsinki, Finlândia). 

Experiência profissional nas áreas de gestão de riscos para o 

patrimônio cultural e ciência dos materiais, com diversos 

artigos científicos publicados em periódicos especializados. 

Trabalhou como cientista de conservação no Instituto 

Holandês para o Patrimônio Cultural em Amsterdã (1997 - 

2003) e no ICCROM (2005 - 2008). Possui também experiência 

no desenvolvimento, ensino e coordenação de atividades de 

capacitação no setor do patrimônio cultural a nível 

internacional. Atuou como consultor independente, professor 

e pesquisador no Brasil e no exterior entre 2008 e 2018. É 

membro do conselho editorial da revista internacional 

Restaurator. Pedersoli atua atualmente no ICCROM como 

Gerente de Projetos - Conservação de Coleções. 

 

Irene Karsten  

Consultora Senior em Desenvolvimento da Preservação. 

Canadian Conservation Institute (Canadá) 

 

Irene F. Karsten concluiu mestrado (1998) e doutorado (2003) 

em Ecologia Humana com especialização em ciência da 

conservação de têxteis na Universidade de Alberta 

(Edmonton). Possui diploma em técnicas de conservação de 

arte (1994) pelo Fleming College em Peterborough, Ontário. 

Foi conservadora de coleções na Universidade de Alberta, de 

2004 a 2009, e atualmente é consultora sênior de 

desenvolvimento de preservação no Canadian Conservation 

Institute, onde faz avaliações de instalações para instituições 

do patrimônio canadense, realiza projetos de gerenciamento 
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de riscos e é responsável pela preparação para emergências e treinamento de 

respostas. 

 

Leonardo Barreto de Oliveira  

Diretor do Centro Lucio Costa, Rio de Janeiro 

IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Brasil) 

 

Graduado em Engenharia Elétrica pela PUCMG em 1985 e Licenciado em 

História pela UFMG em 1988. Mestre em Artes Visuais: Área de 

Concentração – Conservação e Restauração pela UFMG em 2003. 

Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Gestão e Organização do 

Conhecimento da Escola de Ciência da Informação da UFMG desde 2016. 

Servidor do Iphan (set. 1986) atuou na Superintendência de Minas Gerais 

nas áreas de Iluminação Interna e Externa, Instalações Elétricas, 

Telecomunicações, Segurança Eletrônica, Prevenção e Combate a Incêndio e 

Pânico e Sistemas de Proteção Contra Descargas Atmosféricas destinados a 

bens culturais protegidos pela autarquia. A partir de 1990 vem atuando 

nacionalmente nestas áreas como consultor, bem como na iluminação pública 

de conjuntos urbanos. Ocupou o cargo de Superintendente do Iphan em 

Minas Gerais no período de 2006 – 2012, sendo posteriormente Assessor 

Técnico da Presidência do Iphan e do Departamento de Projetos Especiais. 

Entre as últimas atividades desenvolvidas se destaca a coordenação da 

equipe que elaborou a Portaria 366/18 do Iphan relativa à Prevenção e 

Combate a Incêndio e Pânico. 

 

Charlie Harris  

Consultor de segurança contra incêndios 

Historic England (Reino Unido) 

 

 

Responsável por assessorar o governo em questões relacionadas à segurança 

contra incêndio, ministrando treinamento e produzindo documentos de 

orientação para o site da Historic England. Serviu 37 anos no Hampshire 

Fire & Rescue Service, mais de 20 anos em segurança contra incêndio, além 

de responder a todos os tipos de incidentes como oficial. Foi destacado para 

o Crown Premises Inspection Group por um período de 5 anos em Londres, 

Royal Berkshire, Hampshire e na Ilha de Wight. Atualmente, preside o SE 

Heritage Group na Inglaterra e faz parte do IFE (grupo de interesse especial) 

pelo patrimônio, juntamente com todos os outros grupos regionais. 
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Eduardo Nocetti Holms  

Coronel da Reserva – Corpo de Bombeiros/ Polícia Militar do Estado de São 

Paulo (Brasil). 

Possui graduação em Ciências Policiais de Segurança e Ordem Pública pela 

Academia de Polícia Militar do Barro Branco(1985) e mestrado-

profissionalizante em Ciências Policiais de Segurança e Ordem Pública pelo 

Centro de Altos Estudos de Segurança "Cel PM Nelson Freire Terra" (2006). 

Atuou no Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo até 2017, quando 

passou para a reserva.  Atualmente é Gerente de Segurança do Trabalho da 

Companhia Docas do Estado de São Paulo Codesp. Tem experiência na área 

de Segurança Contra Incêndio. Atuando principalmente nos seguintes 

temas: Segurança contra incêndio, Preservação do patrimônio, Edificações 

históricas, Patrimônio cultural. 

 

Christopher E. Marrion  

Consultor de gestão de risco de incêndio e diretor-fundador da Marrion Fire 

and Risk Consulting 

Marrion Fire & Risk Consulting (EUA) 

 

Consultor de gestão de risco de incêndio com foco na proteção do patrimônio 

cultural e estruturas históricas. Diretor e fundador da consultoria Marrion 

Fire & Risk. Trabalhou para empresas de consultoria de gerenciamento de 

incêndios e riscos na América do Norte, Ásia, Europa e no Reino Unido, e 

realizou trabalhos de engenharia de incêndio, preservação e gerenciamento 

de desastres em todo o mundo. Membro da Sociedade de Engenharia de 

Proteção contra Incêndios - SFPE, diretor da Divisão Metropolitana de Nova 

York pelo SFPE, presidente do Comitê de Incêndios Básicos da SFPE e 

membro da New York Landmarks Preservation Conservancy. Possui 

mestrado em Engenharia de Incêndio. Contribuiu com inúmeras publicações, 

incluindo o Extreme Event Mitigation in Buildings e o Relatório sobre o 

World Trade Center da Agência Federal de Gestão de Emergências - FEMA. 

Também colaborou com vários artigos sobre desempenho e proteção do 

patrimônio, incluindo: UNESCO, UNISDR, ICCROM, IBERMUSEUS, 

IBRAM, NTHP, APTI e ICOMOS, e faz parte de vários comitês relacionados 

a incêndios e preservação no âmbito local e internacional. Trabalha com foco 

na conscientização, na capacitação e na disponibilização de estratégias de 

informação de risco, sustentáveis e econômicas, integrando tradições locais, 
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métodos e pessoas no desenvolvimento de soluções para a 

efetiva proteção do patrimônio cultural para desastres. Seu 

trabalho também inclui consultorias, conscientização e 

treinamento, desenvolvimento de códigos/guias e publicação de 

artigos relacionados a proteção do patrimônio cultural contra 

desastres, segurança de incêndio/vida, códigos de desempenho, 

respostas de emergência e processos de gestão de risco. 

 

Aparna Tandon 

Coordenadora do Programa Internacional sobre Gestão de 

Risco de Desastres e Especialista em Projetos, Centro 

Internacional de Estudos para a Conservação e Restauro de 

Bens Culturais – ICCROM (Itália).  

 

Especialista em resposta a situações de crise e gestão de risco 

de desastres para o patrimônio cultural. Tem 25 anos de 

experiência profissional em conservação do patrimônio 

cultural, tendo realizado treinamentos na Ásia, Oriente Médio, 

Europa, África e América do Sul. Liderou as avaliações pós 

desastre e iniciativas de treinamento para a recuperação do 

patrimônio cultural no Haiti (2010), nas Filipinas (2013) e no 

Nepal (2015). Através do centro regional ICCROM-ATHAR, 

coordenou workshops para a proteção do patrimônio cultural 

em países afetados por conflitos, que incluem a Síria, o Líbano, 

o Iraque, o Egito, o Iêmen, o Sudão e o Sudão do Sul. Como 

Gestora de Projetos no ICCROM, lidera o programa 

internacional de desenvolvimento de capacidades em Primeiros 

Socorros e Resiliência para o Patrimônio Cultural (First Aid 

and Resilience for Cultural Heritage – FAR). Coordena, 

também, o programa Conservação de Coleções de Som e 

Imagem (Sound and Image Collections Conservation – 

SOIMA), que visa a salvaguarda do patrimônio audiovisual em 

risco. É autora de diversos artigos e publicações. Os recentes 

manuais “Primeiros socorros para patrimônio cultural em 

tempos de crise” e “Patrimônio em perigo: evacuação 

emergencial de coleções patrimoniais” foram traduzidos para 

diversas línguas, incluindo árabe, francês, espanhol, japonês e 

russo. 
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Gabriel Bevilacqua 

Gestor de Acervos, Instituto Moreira Salles – IMS 

Vice-presidente do CIDOC-ICOM (Brasil). 

 

Graduado em História e mestre em História Social pela Universidade de São 

Paulo, cursou o Modern Archives Institute no National Archives and Records 

Administration (EUA) e é especialista em organização de arquivos pelo 

Instituto de Estudos Brasileiros da USP. Coordenou o Centro de 

Documentação e Memória da Pinacoteca do Estado de São Paulo entre 2008 

e 2014 e foi professor assistente do Departamento de Ciência da Informação 

da Universidade Federal Fluminense entre 2014 e 2016. Atualmente 

trabalha no Instituto Moreira Salles como gestor de acervos. Também atuou 

como consultor em projetos envolvendo acervos no MAR, MASP, Fundação 

Bienal de São Paulo, Museu do Futebol, Museu do Café, Fundação 

Nemirovsky, Museu Afro Brasil e Centro de Memória do Circo, dentre outros. 

Integrou a diretoria da Associação de Arquivistas de São Paulo entre 2010 e 

2016. É membro do conselho curatorial do Instituto de Arte Contemporânea 

- IAC e da comissão científica e editorial da coleção Gestão e Documentação 

de Acervos: Textos de Referência. É vice-presidente do Comitê Internacional 

de Documentação do Conselho Internacional de Museus - CIDOC-ICOM e 

membro do conselho de administração do Comitê Brasileiro do Conselho 

Internacional de Museus -ICOM-BR. 

 

María Carolina Ossa Izquierdo 

Conservadora-chefe do Laboratório de Pintura e coordenadora do Comitê de 

Gerenciamento de Riscos, Centro Nacional de Conservação e Restauração do 

Chile 

Presidente do Comitê do Escudo Azul (Chile). 

 

Bacharel em Artes, com especialização em restauro e mestre em Estética 

Americana, ambos pela Pontifícia Universidade Católica do Chile. Desde 

2010, é Chefe do Laboratório de Pintura, do Centro Nacional para 

Conservação e Restauração, do Serviço de Patrimônio Cultural, do 

Ministério das Artes, Cultura e Patrimônio, no Chile. Dirige, coordena, 

supervisiona e avalia as pesquisas, desenvolve e executa atividades de 

formulação e laboratoriais. É especialista em gestão de risco para o 

patrimônio cultural, realizando cursos de treinamento no Chile e no 
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estrangeiro. Participa do Comitê de Gestão de Risco do CNCR e 

é coordenador do Conselho Técnico de Proteção do Programa 

IBERMUSEUS. 

 

Márcio Ribeiro  

Sócio diretor, Capsicum Re Corretora de Resseguros (Brasil) 

Graduado em Administração pela Fundação Instituto de 

Administração do Rio de Janeiro - FIAA/RJ, Marketing e 

Vendas pela Universidade Anhembi Morumbi e possui MBA em 

Gestão de Projetos pela Fundação Getúlio Vargas - FGV-SP. 

Atuou na Aon Benfield, Miller, Cooper Gay, Guy Carpenter e 

Swiss Re. Participou de diversos congressos como RIMS, 

FIDES, ABGR e diversos treinamentos no exterior. Atua há 25 

anos no mercado de seguros e resseguros, com especialização em 

seguros para obras de arte. Sócio diretor da Capsicum Re 

Corretora de Resseguros. 

 

Cristiana Serejo  

Zoóloga e vice-diretora do Museu Nacional/ Universidade 

Federal do Rio de Janeiro – UFRJ (Brasil). 

Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Gama 

Filho (1989), mestre em Ciências Biológicas (Zoologia) pelo 

Museu Nacional/UFRJ (1995), doutora em Ciências Biológicas 

(Zoologia) pela Universidade de São Paulo (2001), possui pós-

doutorado no Australian Museum (2004). Atualmente é 

Professora do Museu Nacional/ UFRJ e curadora sênior da 

Coleção de Crustáceo do Museu Nacional/UFRJ. Desde 2000 é 

membro da Sociedade Brasileira de Carcinologia - SBC e desde 

2017 faz parte da diretoria da SBC. Atua como editora de alguns 

grupos de Amphipoda do World Register of Marine Species. 

Entre 2014 e 2018 foi coordenadora do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Biológicas (Zoologia) do Museu 

Nacional/UFRJ. Foi o ponto focal no Museu Nacional do Sistema 

sobre a Biodiversidade Brasileira, coordenado e financiado pelo 

MCTI, GEF e CNPQ entre 2014 e 2017. Atualmente é Editora 

Associada dos Anais da Academia Brasileira de Ciências e Vice-

Diretora do Museu Nacional/UFRJ.  
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Chris McGregor  

Gestor de Projetos Sênior em Conservação, Historic Environment Scotland 

(Escócia) 

Arquiteto com trabalho no campo de conservação nos últimos 30 anos. Tem 

paixão por arquitetura vernacular, em especial em estruturas de solo. 

Liderou projetos importantes no país, incluindo o Great Hall e o Renaissance 

Palace no Stirling Castle, o histórico Cotton Mills em Stanley in Perthshire 

e a conservação e manutenção de 336 propriedades sob sua responsabilidade. 

Recentemente finalizou o National Conservation Centre em Stirling. Lidera 

a equipe de documentação digital no Scottish Ten Project. Trabalha no 

registro digital de cinco sítios de patrimônios mundiais na Escócia e cinco 

sítios internacionais em todo o mundo, do Monte Rushmore nos Estados 

Unidos às tumbas da Dinastia Qing na China e a Ópera de Sidney, na 

Austrália. Coordenou o plano de resgate do Machintosh School of Art, após o 

primeiro incêndio que destruiu sua estrutura icônica. Atualmente está 

auxiliando os trabalhos de reconstrução, após o segundo incêndio.  

 

Erika Hedhammar 

Consultora, Conselho do Patrimônio Nacional da Suécia. (Suécia). 

Bacharel em conservação pela University of Gothenburg, com atuação como 

conservadora de têxteis e recuperação de objetos danificados pela água ou 

fogo. Desde 2010, após treinamento do ICCROM “Primeiros socorros para o 

patrimônio cultural em tempos de conflito”, atua em soluções 

organizacionais. É coordenadora da rede sueca para proteção de incêndios e 

prontidão em ambiente culturais, com foco também como rede para questões 

ligadas a roubo de patrimônio cultural, ambas administradas pelo Conselho 

Nacional do Patrimônio. Organiza, nacionalmente, cursos e seminários em 

prontidão para desastres.  

 

Silvio Cavalcante  

Arquiteto e Urbanista, especializado em Patrimônio Cultural. (Brasil) 

Arquiteto do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN 

(1985 - 2016), foi diretor do Departamento de Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional - DePHA/DF, de 1986 a 1995, período em que Brasília foi 
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reconhecida pela UNESCO como Patrimônio Cultural da Humanidade 

(1987). É fundador do Museu Vivo da Memória Candanga (1990), em 

Brasília-DF e responsável por dezenas de restaurações de edifícios públicos 

patrimoniais no Estado de Goiás, Mato Grosso e, em especial, em 

Pirenópolis/GO (igrejas, teatro, cinema, pontes, museus, dentre outras), no 

período entre 1995 e 2016, onde foi chefe do Escritório Técnico do IPHAN. 

 

Taís Valente dos Santos 

Coordenadora, Coordenação de Preservação e Segurança em Museus/ 

Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM. (Brasil) 

Graduada em Museologia pela Universidade Federal da Bahia - UFBA 

(2009), com especialização em Arte e Patrimônio Cultural pela Faculdade 

São Bento da Bahia (2011). Desde 2010 trabalha no Instituto Brasileiro de 

Museus - IBRAM, desenvolvendo ações nas áreas: Programa de Gestão de 

Riscos ao Patrimônio Musealizado Brasileiro, plano de gestão de riscos, 

conservação de acervo museológico, tráfico ilícito de bens culturais, 

legislação museológica. Participa de discussões sobre a destinação de bens 

culturais, movimentação de acervos musealizados, elaboração de normativas 

conjuntas com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - 

IPHAN. Representa o Brasil na Mesa Técnica de Patrimônio Museológico em 

Situação de Risco, do IBERMUSEUS. 

 

Michael J. Kilby 

Diretor Associado de Proteção contra Incêndios, Instituto Smithsonian. 

(EUA) 

Bacharel (1988) e MBA (2005) em engenharia de proteção de incêndio pela 

University of Maryland. Diretor Associado para Proteção ao Incêndio no 

Smithsonian Institution, no qual supervisiona os programas de proteção ao 

incêndio e salvamento para 19 museus e centros de pesquisa. Anteriormente, 

durante 22 anos, trabalhou como engenheiro de proteção ao incêndio no 

Smithsonian. Nesse período, atuou conduzindo avaliações de risco, revisando 

projetos e fiscalizando projetos para proteção das instalações da instituição. 

É membro ativo da National Fire Protection Association Cultural Resources 

Committee e da Society of Fire Protection Engineers. Suas áreas específicas 

de expertise incluem avaliação/mitigação de risco e desenvolvimento de 

soluções de proteção contra incêndios em edifícios históricos e coleções 

sensíveis e de alto valor e outras aplicações exclusivas. 
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Rosaria Ono  

Professora, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo/ Universidade de São 

Paulo – USP 

Vice-diretora do Museu Paulista/USP. (Brasil) 
 

Graduada em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de São Paulo 

(1987), Master in Engineering pela Nagoya University (1991), doutorado 

(1997) e livre-docência pela Universidade de São Paulo (2010). Atualmente é 

professora titular do Departamento de Tecnologia da Arquitetura da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP. Tem experiência na área de 

tecnologia da arquitetura e do urbanismo, com ênfase em segurança contra 

incêndio e avaliação pós-ocupação, atuando principalmente nos seguintes 

temas: segurança contra incêndio, avaliação de desempenho e acessibilidade. 

Pesquisadora de incêndio no Laboratório de Segurança de Incêndio no 

Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT (1991-2003). Principais áreas de 

pesquisa: segurança de incêndio, pós-ocupação, avaliação, avaliação de 

performance do edifício. 

 

Visitas Técnicas 

Foram realizadas visitas técnicas às seguintes instituições: 

 

Centro Cultural Banco do Brasil 

Museu de Arte do Rio 

Museu Nacional 

Museu Histórico Nacional 

Museu Naval 
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Fórum de Especialistas 

 
Fechando a jornada do Seminário,no dia 28 de junho, ocorreu o Fórum de 

Especialistas, destinado a técnicos/especialistas convidados, cujo objetivo era 

estabelecer um fórum para debater e elaborar recomendações sobre a 

redução do risco de incêndio para o patrimônio cultural. 

 

Este Fórum foi composto por mais de 30 especialistas de oito países, cobrindo 

uma ampla gama de áreas de atuação e disciplinas, incluindo gestores de 

patrimônio, socorristas de patrimônio cultural, conservadores, 

pesquisadores, especialistas em legislação de incêndio, engenheiros de 

incêndio, bombeiros, avaliadores de riscos aos patrimônio e especialistas em 

seguros, todos signatários do documento. 

 

A proposta do Fórum foi a de fornecer uma ação concreta de apoio às 

mudanças nas políticas de gestão do patrimônio e garantir ampla 

disseminação de resultados. 

 

Como resultado, foi produzido o documento “Declaração do Rio de Janeiro 

sobre Redução do Risco de Incêndio no Patrimônio Cultural”. 
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Instituições participantes  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 23  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 24  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 25  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 26  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 27  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 28  

 
 

 

 



 

 29  

Participantes x Regiões  
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ANEXO 2 
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